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ATRIBUTOS  FISICOS  DE  UM  ARGISSOLO
SOB   MATA   NATIVA   (BARIRl,   SP)

Iorge   Luís  N.   Soares,   Carlos  R    Espindola   Aluno  de  Pós-
Grciduaçáo  em   Engenharia  Agríct]Ia  -UNICAMP.  Cidade
lmi\'ersitária   "Zeferino  Vaz"-C.impinas(SP)  CEP  13083-
i)7(),   e-mail.   iluis@agr.unicamp.br.

A5  conclições  de  solo  natural,   nã()  moclificado  por  práticas
de   manejo   (sob   vegetação  original),   facilitam   muito  a

|   Hi[erpretação   clas   modificações   em   seus   atributos,
decorrentes  das  ações  antrópicas  (Russel   &   Russel,1961).
Numa  mata  nativa  de  Bariri   (SP),  sob  um  argissolo  textura
cirenosa/méclia,  estudou-se  a  clisiribuição  dos  cigregados em

tàguue:pthpíap,óo:o:,àraT::à,::drtatdeej:c:oT,::r,:::amde:r;,adc:
!  de  tensão.  Um  DM`P  máximo,  (le  3,48  mm,  oc(>rre  a  0-10

|  cm  (com  110 g kg '  de  argila),  pcissando  .i  2,22  mm  de  20  a
30  cm  (c()m  90  g  kg '  de  argila)  e  ci  0,36  mm,  a  (]0-70  cm
(com 130 g kg-' dc argila),  pela diminuição cle matéria orgânica
nessas  camaclas:   24,14  e  9  g  kg.',  repectivamente.  Nessas
mesmas     camadas,      os      macroporos     representam,
respectivamente:  62,5°/o,  57°/o  e  52°/o  cla  porosiclade  total;
curiosamente,  os  valores  correspondentes  clos  coeficientes
de   permeabilidade  são:   862,1.197   e   1.368   im   h-',

provavelmente  em   decorrência   das  organizações  dos
ct]nstituintes   primários  e  secundários.

RUSSEL,EJ  &  RUSSEL,  R.W. Soil conditit)ns and plant growth.
`)  ed.   London,   Longmam  &  Green,1C)61.   770p.

COMPORTAMENTO   DA   UMIDADE   EM
SOLO   DE  TEXTURA  MÉDIA  SOB   PASTEJO
ROTACIONADO   INTENSIVO
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|:;tu:ad[r:aez:,i':`':(:,e's:,LP,;'ia:;d;:ei'à?..s:u:s:eTr::án:ajee:,#;;á::s;:o(i
experimenta   Dr.   Felisberto  Camargo,   no  município  de
Belém  -  PA.  Na  área  os  solos  são  representados  pela  classe
Latossolt)  Amarelo  textura   média  (GAMA,1998).  A  coleú]
das  amostras  de  solos  ,  foi  efetuada   mensalmente,  em

i)r()funclidcides  0  -20cm  e  40  -Í]Ocm  em  piciuete  de  solos
sob   pastagem   plantada   com   {is  gramíneas   braquiarão
lBrachiari.?   l)i.izan(a  cv.  Marandú)   e  Tc>L..iatà  (Panicum
/77a'jí//77tín7)  clurante  o  peíodo  de  jclneiro  de  1997  a  março
de  2001   a  cacla   15   dias  cle  c.ida   mês.   Não  houve  muita
diferença    no  comptjrtamento  quantitativo  da  umiclade  do
solo,   durante  os  anos.  As   maiores  retenções  de  água
t)bedeceram  os  períodos  de  mai()r  ciueda  pluviométrica  na
região:   dezembro  a  maio.

GAMA,   |  R.N.F„.   RODRIGUES,   T.E.;   COSTA,   N.A.   da;
MOURA    CARVALHO,     L.     O.D.     cle;     BRACO,     E.|.
Levantamento   dos   solos   clo   Campo   Expcrimental   Dr
Felisberto  Camargo.   Belém   Embrapa-CPATU.1998.  34P.

(Embrapa-CPATU.   Documentt)s,134).

COMPORTAMENTO      DA     DIMENSAO
FRACTAL  DE  FRATURAS     EM  SOLOS  EM
FUNÇÂO  DO  GRAU  DE  COMPACTAÇÂO
E     UMIDADE
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Neste  trabalho  apresentamos  os  resultaclos  dos  esiudos
experimentais  do  comportamento  da  climensão  fractal  de
fraturas em solos em função do grau de compactação (força

por  unidade  cle  área)  e  umiclade  relativa.  0  solo  utilizaclo
é  proveniente  do  Campus  da   UEPG   (solo  com  aclubo
orgânico  sem  pbntio  específico).  0  solo  foi  em  recipientes
de  45  cm  de  diâmetro  piw  2,5  cm  cle  espessura,  mturados
com  água e deixados secar naturalmente  As  imagens foram
obtidas  usanclo-se  uma  câmera  Quickcam.  A  climeruão
fractal  foi  obtida  usanclo-se  um  programa,  eltibt)rado  como

parte  do  t.rabalho,  a[ra\/és  do  métoclo  "Box  Ct"nting"    0
comportamento  da  dímensão  fractal  df  é  tipt7  sigmoiclal
com   relação   umidade   relativa   q   (      ,   cl    e   c2   são
constantes).Em relação acj grau de compactação a clf diminui
linearmente.  As  amostras  começam  a  fraturar  ciuando  a
umidade  relativa  é  em  tomo  de  0,48   inclependente  da
compactação.

DETERMINAÇAO         DO         GRAU         DE
FLOCULAÇÁO            EM            LATOSSOLO
VERMELHO  ACRIFÉRRICO  TÍPICO
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Solos  com   caráter  ácrico,   merecem   atençâo  especicil
sobretudo  em  relação  ao  grau  cle  floculação,  que  está  cm
torno  de  100%.  0  objetivo  clo  trabalho  foi  determiiim  .i
melhor  forma  de  obter  a  argila  dispersti  em  água   para
calcular  o  grau  de  flt)culação  do  solo.  Pcira  a  determinação
dci    argila    total    d()    >olo    foram    utilizacl.is    diferentes
iTietoclologicis  de  determinação  cla  textura,   combinando
clispersões  fi`sicas  e  ciuímicas.  Três  dispersóes  fi'sicas  foram

utilizadas,   dispersão  fi.sica   rápida   (15   min„   12000   rpm),
dispersão  física  lenta  (16  horas,   26  rpm)  e  dispersão  física
lenta  +  areia  (16  horas,  26  rpm  tidicit)nando  10  gramas  de
areia  na  fração  1,00-0,5   mm).   Dois  dispersantes  ciuiímict)s
foram  utilizados,  NaoH  0,1   N  e  NaoH   +  calgon.  Para  a
determinação  de  argila  natural,  os  mesmt)s  proceclimentos
de  dispersão  física  foram   utilizaclos.   Com  os  valores  de
argila total  e  natural,  foram  calculadt)s  t)s valores de gr"  de
floculação.   Foi   realizado  um  delineamento  inteiramente
casualizado.  0  métoclo  m<iis  eficiente  m  t)btençã(),  tanto
de  argila  t()tal  coiiio  ti  n.itural,  foi  o  que  utiliz()u  {i  clispersão
físi`ca   lentci   +   tirei<i,   resultando  em   v[ilores   de  grau   cle
fl()culação   pr(')xHT`()s  de   .100%.


